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Após um ano turbulento na economia e na 
política, setor apresenta crescimento robusto 
de sua produção e amplia sua participação 
na economia, que deverá encerrar o ano com 
23,5% do total do PIB. 

Enquanto a economia brasileira deva 
permanecer estável, a agropecuária (dentro 
da porteira) deverá encerrar 2017 com 
crescimento de 11% segundo os critérios do 
IBGE. Com esse resultado deverá ser o setor 
com maior crescimento na economia ao 
longo deste ano. 

O resultado do agronegócio (todos elos da 
cadeia) só não deverá ser melhor devido aos 

setores da agroindústria e serviços que ainda 
sofrem os impactos da crise. Até agosto o PIB 
do Agronegócio recuou de 2,6%, a expectativa 
é que o resultado melhore um pouco e encerre 
o ano com queda de 2%.

Embora os preços agropecuários tenham 
sido pressionados, a boa safra permitiu que 
o resultado dentro da porteira, apresentasse 
crescimento do indicador macroeconômico 
que mede a produção. O setor da pecuária, 
mesmo tendo se bene�ciado dos preços 
atrativos de grãos, para a alimentação 
animal, setor sofreu com baixo consumo, 
fruto do desemprego e queda na renda da 
população.

Agropecuária mantém protagonismo econômico 

Embora os preços tenham sido pressionados pela boa safra 
agrícola, o recorde de produção impactou positivamente o 
setor. Setor pecuário se bene�ciou da queda nos preços de 
grãos, com isso, retração desse setor não foi maior.
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Por ser um ano de eleição, esperamos que o 
Congresso e Executivo não percam o foco 
das reformas necessários para a 
estruturação da economia brasileira. Caso 
isso realmente ocorra, haverá uma melhora 
signi�cativa na relação dívida/PIB e também 
uma retomada na con�ança econômica, 
permitindo uma melhor avaliação da dívida 
e consolidando as bases para o crescimento 
econômico. A economia brasileira pode 
crescer até 2,5%, estimulando a arrecadação, 
acomodando a in�ação e reduzindo a 
volatilidade cambial.

A projeção para o próximo ano é positiva 
para o crescimento da economia nacional. 
No setor agropecuário, boas perspectivas 
agrícolas para produção deverão favorecer o 
setor. A produção mundial de grãos deverá 
recuar por conta dos altos estoques de 
passagens, com isso, poderá ser criada, 
condições positivas para os preços 
agropecuários no Brasil. Outro fator que será 
determinante para os produtores brasileiros 
é a de�nição da última safra 
norte-americana, antes da divulgação da Lei 
Agrícola Americana, a Farm Bill. Como se 
dará o plantio e a renda dos produtores 
americanos na safra 2018.

PERSPECTIVAS 2018

Perspectivas PIB 
Agronegócio 

In�ação estável 
deve favorecer taxa 
de juros IPCA: 4,5% 
Selic 7,5% 

Real se valoriza fortemente

In�ação e Selic 
caem ainda mais 
IPCA: 3,4%; 
Selic 6% 

Com a economia entrando nos 
eixos a perspectiva para o 
câmbio é favorável 
R$ 3,45/ US$ 1

Desemprego 
deverá ser fator 
limitante da renda

PIB volta a crescer a 
taxas consideráveis, 
desemprego 
cai para 11,8% 

Aprovação das 
Reformas são 

essenciais para 
a economia

Endividamento 
Público deverá 
reduzir para

1,5%

Perspectivas PIB 
Agronegócio  

2,5%

12% 

68% do PIB

R$ 2,95/US$ 1


